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APRESENTAÇÃO
A microbiologia tem sido um assunto recorrente nos últimos anos, desde os corredores 

universitários aos locais informais, as conversas vão desde as bactérias multirresistentes, 
passando por novas espécies de fungos descobertos até chegar no atual momento de 
pandemia viral que marcará na história o ano de 2020. Esse campo de estudo amplo inclui 
o estudo dos seres vivos microscópicos nos seus mais vaiados aspectos como morfologia, 
estrutura, fisiologia, reprodução, genética, taxonomia, interação com outros organismos e 
com o ambiente além de aplicações biotecnológicas. 

Como ciência, a microbiologia iniciou a cerca de duzentos anos atrás, e tem passado 
por constantes avanços graças a descobertas e inovações tecnológicas. Sabemos que 
os microrganismos são encontrados em praticamente todos os lugares, e a falta de 
conhecimento que havia antes da invenção do microscópio hoje não é mais um problema 
no estudo, principalmente das enfermidades relacionadas aos agentes como bactérias, 
vírus, fungos e protozoários.

A grande importância dessa temática se reflete no material de qualidade já publicado 
na Atena Editora e mais uma vez recebe os nossos holofotes com o tema “Projetos 
Inovadores e Produção Intelectual na Microbiologia” contendo trabalhos e pesquisas 
desenvolvidas em diversos institutos do território nacional contendo análises de processos 
biológicos embasados em células microbianas ou estudos científicos na fundamentação 
de atividades microbianas com capacidade de interferir nos processos de saúde/doença.

Temas ligados à inovação e tecnologia microbiana são, deste modo, discutidos 
aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Deste modo, propomos aqui uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos 
em diferentes campos da microbiologia, abrindo perspectivas futuras para os demais 
pesquisadores de outras subáreas da microbiologia. 

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A tuberculose é uma doença 
infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium 
tuberculosis caracterizada pela forma de bastonete 
delgado. Possui a capacidade de ser transmitida 
por via aérea e por ser um microrganismo 
aeróbico estrito, costuma manifestar-se nos 
pulmões (tuberculose pulmonar) ou ainda em 
outros órgãos (tuberculose extrapulmonar). O 
objetivo da pesquisa foi realizar um levantamento 
dos casos de Tuberculose na cidade de Sobral-
CE nos anos de 2012 a 2016, fazendo um 
comparativo com os casos ocorridos no estado 

do Ceará. A coleta de parte dos dados ocorreu 
em setembro de 2017 no Centro Epidemiológico 
de Sobral, buscando dados que registrassem 
a situação epidemiológica da Tuberculose no 
município de Sobral no período de 2012 a 2016. 
A outra parte dos dados foi coletada do Boletim 
Epidemiológico de Tuberculose do Estado do 
Ceará publicado em abril de 2017. Entre os 
anos de 2012 e 2016 notificou-se 866 casos na 
categoria de tipos de entradas, sendo o ano de 
2012 o de maior registro (189 casos). Nos anos 
de 2013 e 2014 em relação ao ano de 2012 e no 
ano de 2016 em relação ao ano de 2015 ocorreu 
um declínio de casos novos de tuberculose. 
Entre os anos de 2012 e 2016 notificou-se 829 
casos na categoria de situação de encerramento, 
sendo os anos de 2012 e 2015 com o mesmo 
número de registros (185 casos). Observou-
se, ainda, que em todos os anos prevaleceram 
largamente os números de casos que atingiram 
a cura. O estudo possibilitou conhecer, portanto, 
o perfil da tuberculose no município de Sobral – 
CE nos anos de 2012 a 2016, onde foi possível 
analisar a distribuição dos casos, identificando 
os tipos de entrada no SINAN e a situação de 
encerramento dos casos.
PALAVRAS - CHAVE: Mycobacterium 
tuberculosis; tuberculose; aspectos 
microbiológicos.
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TUBERCULOSIS: ASPECTS OF THE INFECTION CAUSED BY 
MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS IN THE POPULATION OF SOBRAL, IN 

THE STATE OF CEARÁ IN THE PERIOD OF 2012-2016
ABSTRACT: Tuberculosis is an infectious disease caused by the bacterium Mycobacterium 
tuberculosis characterized by the shape of a thin rod. It has the ability to be transmitted by 
air and because it is a strict aerobic microorganism, it usually manifests itself in the lungs 
(pulmonary tuberculosis) or even in other organs (extrapulmonary tuberculosis). The objective 
of the research was to carry out a survey of the cases of Tuberculosis in the city of Sobral-CE 
in the years 2012 to 2016, making a comparison with the cases that occurred in the state of 
Ceará. The collection of part of the data took place in September 2017 at the Epidemiological 
Center of Sobral, looking for data that registered the epidemiological situation of Tuberculosis 
in the municipality of Sobral from 2012 to 2016. The other part of the data was collected 
from the Epidemiological Bulletin of Tuberculosis State of Ceará published in April 2017. 
Between 2012 and 2016, 866 cases were reported in the entry type category, with 2012 
having the highest record (189 cases). In the years 2013 and 2014 in relation to the year 
2012 and in the year 2016 in relation to the year 2015 there was a decline in new cases of 
tuberculosis. Between the years 2012 and 2016, 829 cases were reported in the category 
of closure situation, with the years 2012 and 2015 having the same number of records (185 
cases). It was also observed that in all years the numbers of cases that reached the cure 
largely prevailed. The study made it possible, therefore, to know the tuberculosis profile in 
the municipality of Sobral - CE in the years 2012 to 2016, where it was possible to analyze 
the distribution of cases, identifying the types of entry into SINAN and the situation of closing 
cases.
KEYWORDS: Mycobacterium tuberculosis; tuberculosis; microbiological aspects.

1 |  INTRODUÇÃO
A Tuberculose é uma doença infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium 

tuberculosis ou Bacilo de Koch, um bastonete delgado (TORTORA; FUNKE; CASE, 2012). 
Os bastonetes crescem lentamente (18 horas de tempo médio entre cada geração) pois 
o seu metabolismo é voltado especialmente para a construção da cápsula que o protege 
de agentes químicos, diferentemente da maioria das bactérias. Na superfície de um 
meio liquido seu crescimento parece ter a forma de um bolor, o que sugeriu o nome do 
gênero Mycobacterium (myco=fungo), gênero esse que é constituído por bacilos retos ou 
ligeiramente curvos com dimensões que variam entre 0,2 e 0,6μ por 1 e 10 μ, imóveis e não 
formadores de esporos (MELO et al., 2015). 

No ano de 2015, em todo o mundo, ocorreram cerca de 10,4 milhões de novos casos 
de Tuberculose. Desses, 1,4 milhões de pessoas foram à óbito e atualmente é a doença 
infecciosa que mais mata no mundo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2016).

Segundo Melo et al. (2015), M. tuberculosis não se apresenta de maneira livre na 
natureza, dependendo do parasitismo, sua transmissão ocorre principalmente por via aérea, 
facilitada pela aglomeração humana. Por ser aeróbico obrigatório, infecta principalmente 
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os pulmões (tuberculose pulmonar) pelo fato de a presença do oxigênio favorecer a sua 
multiplicação e a ligação do órgão com o meio externo favorecer a transmissão, porém 
podendo se alastrar para além dos pulmões em áreas como: ossos, meninges, rins e 
linfócitos (tuberculose extrapulmonar).

2 |  OBJETIVO
Realizar um levantamento dos casos de Tuberculose na cidade de Sobral-CE nos 

anos de 2012 a 2016, fazendo um comparativo com os casos ocorridos no estado do Ceará. 

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo, documental com abordagem quantitativa realizado 

no município de Sobral – CE. A coleta dos dados ocorreu no mês de setembro do ano de 
2017 no Centro Epidemiológico de Sobral, buscando dados que registrasse a situação 
epidemiológica da Tuberculose no município de Sobral no período de 2012 a 2016. 

As variáveis abordadas na coleta de dados em Sobral foram separadas em duas 
categorias: tipo de entrada e situação de encerramento. A primeira categoria teve as 
seguintes variáveis: Casos novos, recidiva, reingresso após abandono e pós óbito, já a 
segunda categoria teve as seguintes variáveis: Cura, abandono, óbito por tuberculose, 
óbito por outras causas, mudança de diagnóstico. A outra parte dos dados foram coletados 
do Boletim Epidemiológico de Tuberculose do Estado do Ceará publicado no mês de abril 
de 2017. As variáveis estudadas a partir do Boletim Epidemiológico de Tuberculose do 
Estado do Ceará foram: Casos novos, cura, abandono.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre os anos de 2012 e 2016 foram notificados 866 casos na categoria de tipos de 

entradas (Gráfico 1), em que foram encontradas da seguinte forma: no ano de 2012 foram 
notificados ao total 189 casos de tipo de entrada, sendo que 158 (83,60%) casos novos, 
19 (10,05%) casos de reincidência, 12 (6,35%) casos de reingresso após abandono, e 
0 (0%) casos de pós-óbito. No ano de 2013 foram notificados ao total 164 casos de tipo 
de entrada, sendo que 139 (84,76%) casos novos, 14 (8,54%) casos de reincidência, 11 
(6,70%) casos de reingresso após abandono e 0 (0%) casos de pós-óbito. No ano de 2014 
foram notificados ao total 168 casos de tipo de entrada, sendo que 134 (79,76%) foram 
casos novos, 11 (6,55%) casos de reincidência, 23 (13,69%) casos de reingresso após 
abandono e 0 (0%) casos de pós-óbito. No ano de 2015 foram notificados ao total 183 casos 
de tipo de entrada, sendo que 162 (88,52%) foram de casos novos, 12 (6,56%) casos de 
reincidência, 9 (4,92%) reingressos após abandono e 0 (0%) de pós óbito. No ano de 2016 
foram notificados 162 casos de tipo de entrada, sendo que 140 (86,42%) foram de casos 
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novos, 14 (8,64%) casos de reincidência, 7 (4,32%) casos de reingresso após abandono 
e 1 (0,62%) pós-óbito. Nos anos de 2013 e 2014 em relação ao ano de 2012 e no ano 
de 2016 em relação ao ano de 2015 ocorreu um declínio de casos novos de tuberculose, 
porém cabe uma reflexão no sentido de buscar entender se o declínio de novos casos se 
deu em decorrência da diminuição dos casos em si ou se deu em decorrência da deficiência 
do sistema público de saúde no aspecto de busca de novos casos e consequentemente um 
diagnóstico precoce. Em relação aos casos de reincidência percebe-se que comparando 
ao número total de entradas ele se manteve com pouca variação, porém junto com as 
entradas de reingresso após abandono se torna algo preocupante pois gera um estado 
de alerta com relação ao tratamento, pois o paciente pode vir a criar um tipo de infecção 
resistente e agravar o seu quadro, bem como também transmitir essa resistência. Um fato 
interessante que cabe ressaltar nessa pesquisa é que dentre essa série histórica de 5 anos 
é que só ocorreu um caso de entrada de pós-óbito, que é o caso que o paciente falece 
antes mesmo de receber o resultado da confirmação da doença. 

Gráfico 1 – Tipos de entrada segundo ano de diagnóstico

Fonte: SINAN

Entre os anos de 2012 e 2016 foram notificados 829 casos na categoria de situação 
de encerramento (Gráfico 2), em que foram encontradas da seguinte forma: no ano de 2012 
foram notificados ao total 185 casos de encerramento, sendo que 155 (83,78%) foram de 
cura, 16 (8,65%) abandonos, 9 (4,86%) óbitos por tuberculose, 4 (2,16%) óbitos por outras 
causas e 1 (0,54%) mudança de diagnóstico. No ano de 2013 foram notificados ao total 155 
casos, sendo que 115 (74,19%) foram de cura, 25 (16,13%) abandonos, 5 (3,23%) óbitos 
por tuberculose, 8 (5,16%) óbitos por outras causas, 2 (1,29%) mudanças de diagnósticos. 
No ano de 2014 foram notificados ao total 161 casos, sendo que 128 (79,50%) casos 
foram por cura, 22 (13,66%) abandonos, 6 (3,73%) óbitos por tuberculose, 5 (3,11%) óbitos 
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por outras causas, 0 (0%) mudanças de diagnósticos. No ano de 2015 foram notificados 
ao total 185 casos, sendo que 152 (82,16%) foram de cura, 15 (8,11%) abandonos, 7 
(3,78%) óbitos por tuberculose, 6 (3,24%) óbitos por outras causas e 5 (2,70%) mudanças 
de diagnósticos. No ano de 2016 foram notificados ao total 143 casos, sendo que 121 
(84,62%) foram de cura, 11 (7,69%) abandonos, 5 (3,5%) óbitos por tuberculose, 5 (3,5%) 
óbitos por outras causas e 1 (0,70%) mudança de diagnóstico. 

Gráfico 2 – Situação de encerramento segundo ano de diagnóstico

Fonte: SINAN

Em relação aos casos de encerramento da Tuberculose, observou-se que em todos 
os anos prevaleceram largamente os números de casos que atingiram a cura, demonstrando 
que os pacientes estão tendo um correto acompanhamento por parte dos profissionais 
de saúde. Os casos de abandono também aparecem de forma considerável, registrando 
8,65% como média dos abandonos em relação ao total de casos de encerramento, o que 
causa uma certa preocupação, pois implica na persistência da fonte de infecção, além de 
facilitar o desenvolvimento de cepas resistentes. Observou-se também que a porcentagem 
de curas mediante a casos novos, chegou a ser em 2015 de 93,83% (152/162), em 
contrapartida o Ceará nesse mesmo período registrou 59,93% (2089/3486), o que significa 
que Sobral esteve bem a frente nesse período. 

Em relação a porcentagem de abandonos mediante a casos novos, Sobral, no 
período de 2012 a 2016 ficou bem acima (12,14% média de 2011 a 2016) do que a média 
estipulada pelo Ministério da Saúde  que seria de 5% ao ano, porém a série história 
demonstrou que os casos de abandono/casos novos vem diminuindo ao longo dos anos, 
2012 (10,13%, 2013 (17,99%), 2014 (16,42), 2015 (9,26%), 2016 (7,86%), nota-se que o 
ano de 2013 foi um ano atípico pelo fato de a quantidade de abandonos ter se acentuado 



 
Projetos Inovadores e Produção Intelectual na Microbiologia Capítulo 16 181

bastante em relação ao número de curas e isso pode ter ocorrido por diversos fatores, alguns 
autores associam o abandono a melhora clinica nos primeiros meses após o tratamento, 
o que induz ao paciente a se autodeterminar curado, levando muitas vezes a abandonar 
o tratamento (VIEIRA; RIBEIRO, 2008). Outros autores citam aspectos sociais, culturais e 
por muitas vezes são bastantes complexos e diversos, nesse contexto, o diálogo e o foco 
na relação profissional-paciente podem se apresentar como recursos transformativos das 
práticas de cuidado e autocuidado, possibilitando a construção de ações numa perspectiva 
mais integral e corresponsável (CAMARGO-BORGES; JAPUR, 2008). 

5 |  CONCLUSÃO
O estudo possibilitou conhecer o perfil da tuberculose no município de Sobral – CE 

nos anos de 2012 a 2016, onde foi possível analisar a distribuição dos casos, identificando 
os tipos de entrada no SINAN e a situação de encerramento dos casos. Em relação aos 
tipos de entrada, observou-se a predominância de casos novos e percebeu-se que os 
profissionais de saúde estão atuando de forma satisfatória no que diz respeito a busca 
ativa dos sintomáticos respiratórios. Notou-se também que o percentual de abandonos em 
Sobral está bem acima do que o estipulado pelo Ministério da Saúde, que é de 5%, o que 
gera uma grande preocupação pois o abandono ao tratamento pode gerar uma resistência 
ao medicamento tomado e, por consequência, a transmissão dessa resistência por meio do 
ar. Um outro ponto importante que vale ressaltar é que quanto menor a taxa de abandono 
maior a taxa de cura. Por fim, acredita-se que a detecção precoce do problema, bem como 
a aplicação do tratamento adequado, seria a estratégia mais eficaz para o controle da 
doença.
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